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Introdução

É preciso sonhar, vislumbrar um novo céu e uma nova terra, como ousaram os 

28,15).

-

-

O Livro de Isaías

O Livro de Isaías é formado por um conjunto de 66 capítulos que podem ser 

a) 
(escrito na época da Monarquia em Israel);

b) 
Isaías Júnior: cap. 40 a 55 (escrito durante o exílio babilônico);

c) 
(escrito após o exílio babilônico – sob o domínio persa).

-

-
-

-

sociedade justa e solidária (Is 60–62). As mensagens do Trito-Isaías são inspiradas 
no Segundo Isaías, retomando as profecias do exílio e atualizando-as para o con-

anônimos que procuram estimular a comunidade que veio do exílio e se reuniu em 
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a surgir e mostra qual é o verdadeiro jejum (Is 58,1-12) necessário para que haja 
novos céus e nova terra (Is 56,17).

-

5.9; 58,1-12; 59,12-13; 65,3-5; 66,3) e dos comportamentos imorais (Is 59,3.6-7).

Situação da elite e dos pobres

A
povo. O Templo e a lei passam a ser instrumentos de coleta dos tributos e impostos. 

As mulheres, principalmente, eram massacradas pela opressão da elite religiosa ju-
daica e pelo império persa1. Contudo, encontram em Javé a mãe carinhosa que toma 

descobrem o sentido de sua missão.

A elite governante de Judá exibe seus sacrifícios e suas ofertas no Templo como 

Mas a comunidade profética é clara em sua denúncia contra a falsa piedade daqueles 

-

notícia a todas as pessoas excluídas da sociedade e do Templo2.

Organização do III Livro de Isaías

O Livro do III Isaías está organizado em forma de quiasmo. Esta é uma maneira 
de escrever o texto onde a mensagem principal está no centro e antes e depois há 

3:

(56–66). São Paulo: Paulus, 2004, p. 9.

 (56–66), p. 19.

3. GASS, I.B. 
et al., (56–66), p. 17; CROATTO, J.S. a palavra profética e sua releitura herme-
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a) 56,1-8: Javé é o Deus de todos os povos e critica as estruturas de opressão e  

  b) : denúncia dos sacerdotes perversos;

    c) : anúncio de um futuro promissor com Javé;

        d) 58,1-14: denúncia do culto corrupto e vazio de espiritualidade;

            e) 59,1-15a

                f) 59,15b

                    g) 60: a nova Jerusalém e a glória de Javé;

X) 61
                  g’) 62: a nova Jerusalém e a glória de Javé;
               f’) 63,1-6
           e’)
       d’) 65,1-16: denúncia do culto corrupto e vazio de espiritualidade;
    c’) : anúncio de um futuro promissor com Javé;
  b’) 66,1-6: denúncia dos sacerdotes perversos;
a’) : Javé é o Deus de todos os povos e critica as estruturas de 

Tentativas de reconstrução do povo, do Templo e de Jerusalém

tentativa de reconstruir o povo, Jerusalém e o Templo, fez surgir diversos projetos. 

que o povo, ao retornar, tinha os mesmos pensamentos e objetivos. Contudo, alguns 
textos bíblicos mostram que no meio da comunidade dos exilados havia muitos con-

diferentes (cf. Ez 40–48; Is 48–52).

saiu da terra. Apenas uma parte dos que saíram foi exilada. Somente uma parte dos 
exilados foi para a Babilônia. Somente uma parte dos que saíram voltou. Apenas 
uma parte dos que voltaram veio da Babilônia. A maior parte nunca saiu, nem voltou, 
apenas permaneceu, mas todos mudaram4.

-

uma margem que não provocasse demais os dominadores. As elites pensaram a partir 

. São Paulo: Loyola, 1992, 
p. 149.
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simples, pobres e humildes (cf. Mt 23,1-4). Queriam apenas que eles continuassem 
trabalhando (Is 58,12)5.

Quando tudo parecia perdido, ressurgiu uma luz. Um grupo, talvez de levitas e 

(Is 56,1).

-
tituídas de dignidade. Eles estavam espalhados entre o povo na cidade e no interior. 

-

dos grupos de empobrecidos continua ecoando através de Is 56 a 66.

A vida que Deus quer

-
lendário nacional, quatro datas especiais para o jejum. Esses dias eram muito im-

das elites, do império persa e dos povos vizinhos gerou um grande número de em-
pobrecidos e escravizados. Muitas dessas pessoas que continuavam se reunindo para 

-

e da misericórdia6.

O capítulo 58 de Isaías é uma unidade literária independente ao tratar da ques-
tão do jejum (v. 3-12), mas do ponto de vista redacional está intimamente ligado com 

(v. 1), Javé utiliza o profeta como porta-voz de um grave julgamento relacionado a 
rebeldias e pecados. Pela primeira vez aparece um encargo profético no Trito-Isaías. 
Até o momento, Javé ou o profeta haviam falado. A forma de expressão utilizada no 
v. 1 parece inspirada em 40,9 (veja 54,2, onde também aparece a expressão “não te 

p. 195.

(40–46). São Paulo: Paulus, 2004, 
p. 125; GASS, , p. 35.
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visão do profeta e será descrito a partir do v. 6 com a pergunta: “Por acaso não é esse 
o jejum que eu quero?”7

O estilo do v. 5 é impessoal e conclui referindo-se a um “tu”, que estará presen-

(no v. 14 novamente Javé fala na primeira pessoa do singular).

que outros reconstruirão “a partir de ti [...]” o que dá a entender que este “tu” é uma 
-

fez pelas outras cidades de Judá. O texto em questão pode estar reclamando esta au-

O verbo que está em segundo lugar na frase e na segunda pessoa dá a entender a 

Procurar a Javé é praticar o direito e a justiça

Essa procura pode ser mascarada por atos que parecem mostrar disponibilidade 
em realizar o projeto de Javé. E a sinceridade da busca se revela através da solidarie-

Ele quer, constitui uma unidade bem-estruturada8:

A a   A mim dia e noite me buscam,
         b  e o conhecimento de meus caminhos desejam.
                x  
                x’ e que o direito de seu Deus não abandona,
A’ a’  me perguntam a mim pelos juízos justos;
          b’  a proximidade de Deus desejam.

7. CROATTO, Isaías, p. 93.

8. CROATTO, Isaías, p. 93.
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Este texto está organizado em quiasmo circular:

a’  
     b  e explorais os vossos trabalhadores (v. 3b);
     b’  eis que para o pleito e peleja jejuais, e para entregar-vos a contendas e rixas e 

ferirdes com punho perverso.
a’

Época da profecia

A profecia de Is 58,1-12 distingue-se da anterior porque se refere ao jejum e 
não aos sacrifícios. Isto sugere a época do exílio, quando o povo não tinha como 
oferecer sacrifícios, mas podia jejuar9. Surgiu em Judá, entre os anos 520 a 450 aC. 

O v. 12 pode ser uma promessa adicional, talvez inspirada em Is 61,4 – o me-

ainda reconstruído os muros de Jerusalém. O texto não menciona esta cidade, mas 
o contexto de todo o livro talvez sim (cf. Is 44,28b). Pode também tratar de todas 
as cidades de Judá (cf. também 44,26b). Mas se trata de um texto que situa o 

Tradição do povo em relação ao jejum

-

para o encontro com Deus (Ex 34,28; Dt 9,9)10.

-
11

sua identidade em terra estrangeira12.

9. RIDDERBOS, J. 
GASS, , p. 32.

Como ler 
(56–66), p. 28.

11. CROATTO, Isaías, p. 84.

(40–46), p. 29.
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normas e preceitos religiosos, por exemplo, a observância do jejum. Esse culto se 
tornou uma prática obrigatória em Judá, quatro vezes por ano, como uma festa que 

jejum se transformou em um ritualismo vazio (Is 58,3b-5)13.

Atitudes de parte do povo

Uma parcela do povo busca Javé todos os dias; mostra interesse em conhecer 

estabelecido pelo seu Deus; pede leis justas e mostra interesse em estar perto de 
Javé (v. 2).

O povo conversa com Javé: pergunta a Ele por que não é visto, não é percebido 
-

veita o dia do jejum para resolver seus próprios negócios e explora seus trabalhado-
res (v. 3). Entrega-se a contendas e rixas, fere o próximo com o próprio punho (v. 

desabrigado, não veste o nu e ainda se esconde do irmão e da irmã (v. 7). Tem gesto 

-
fética (Is 1,10-20; Is 58,1-12; Jr 7), nos salmos (Sl 50) e na literatura sapiencial (Pr 
15,8; 21,3.27; Eclo 34,18–35,8). Se o ser humano pratica uma forma de culto que ele 
mesmo inventou para garantir a si o favor de Javé, sem mudar de conduta, essa prá-

Pode-se dizer que as atitudes do povo, ou melhor, de parte do povo, são de 

-
sia e ganância por parte de alguns. Fazia o jejum de alimento, mas desrespeitava o 

-
res entre eles.

O que agrada a Javé?

Isaías 58,1-12 estabelece o contraste entre a verdadeira religião e o espírito de 
formalismo religioso conhecido em vários períodos da história de Israel. Mostra uma 

única vez que a Bíblia trata do assunto. Sobretudo, quando as práticas religiosas se 

(56–66), p. 50.
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dão como um rito meramente externo sem nenhum sentimento interior, sem nenhum 

fé”, em 2,14-26. O jejum perdeu o sentido por estar desprovido de seu elemento de 

quando o sistema já os criou.

jejum vem acompanhado da opressão do próximo. É o máximo da maldade, oprimir 
-

nitários exatamente na ocasião dos ritos assinalados (v. 4a)14.

O dia especial de jejum servia para expressar a dor pela ruína de Jerusalém e da 
-

riamente. E ainda, o jejum costumava vir acompanhado de “palavras” que interpela-

institucionalizado como uma prática religiosa fundamental. Por isso, pode-se dizer 
que o povo caiu na rotina ou no desvio de sentido15.

Considerando que esse jejum era uma forma de expiar coletivamente a culpa, 

O jejum apresentado no texto não é aceitável por Javé (v. 5). O erro básico está 
-

como o profeta descreve satiricamente – vestindo-se de saco (3,24) e, assim vestidos, 

-

mencionada como vanguarda. Israel será vingado diante dos olhos de todos, porque 

14. CROATTO, Isaías, p. 84.

15. CROATTO, Isaías, p. 94.
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16. E Israel não precisará mais se queixar como no v. 3, e Javé 
lhe responderá quando for chamado (Is 30,19; 65,24). A sua luz romperá nas trevas 
(v. 11) e Javé conduzirá Israel para sempre (Is 57,18). Mesmo quando o povo passar 
por uma terra maltratada pelo sol, Ele satisfará as suas necessidades e renovará suas 

como um jardim bem irrigado e como uma fonte cujas águas nunca secam17.

povo que repara muros quebrados e restaura as ruas para tornar a terra habitável – 
18. Este 

-
rior19

Este prognóstico conclui-se mencionando dois “nomes novos” para o recons-

futuras”. O segundo novo nome é uma elipse por “restaurador de veredas que levam 

20.

O profeta Amós também sonhou com outro mundo possível: “Que o direito 
-

Atitudes de Jesus em relação ao jejum

-
rente da atitude dos fariseus. Tanto que os fariseus se sentem incomodados com este 
jeito de Jesus. Sabiam que Jesus não impunha o jejum a seus discípulos e, por isso, 
perguntaram por que seus discípulos não jejuavam, enquanto que os discípulos dos 

não é próprio para tempos de alegria, comparando-se ao noivo e seus discípulos aos 

16. RIDDERBOS, Isaías, p. 475.

17. RIDDERBOS, Isaías, p. 475.

18. RIDDERBOS, Isaías, p. 476.

19. CROATTO, Isaías, p. 85.

20. CROATTO, Isaías, p. 108.
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companheiros e amigos do noivo. Eles deveriam alegrar-se porque estavam com Ele. 
Aqui Jesus dá o sentido de luto para o jejum, porque seus discípulos deveriam jejuar 
depois de sua partida e não há nenhum sentido ascético para o jejum (cf. Mt 9,14-17; 
Mc 2,18-22; Lc 5,33-39).

Com esta atitude Jesus quer substituir a lei rígida seguida pelos fariseus e mos-

é salvar a pessoa concreta e no seu todo e não manter as estruturas que impedem a 
vida. A grande novidade está simbolizada pela roupa e barris velhos. Jesus não veio 

jamais aceitará a novidade trazida por Ele.

A profecia diz que se o povo repartir o pão com o faminto, acolher na própria 
casa o desabrigado, vestir o nu e não se esconder do irmão e/ou da irmã, a sua luz 
romperá como a aurora.

Israel. Com estas palavras Ele atinge diretamente os fariseus. De certa forma, seu 
discurso se torna agressivo. Os fariseus rebatem porque seu testemunho não é ver-

Is 45,18-22)21.

A luz permite a visão da vida, da realidade de sofrimento, pobreza, miséria 
(cf. Jó 38,13-14), por isso é símbolo de conhecimento e sabedoria. Além disso, é 
também vida. Embora a expressão “Luz da vida” ou “Luz viva”, que não precisa ser 
alimentada periodicamente, não seja citada frequente nas escrituras (cf. Sl 56,14; 

O que o texto provoca?

de oprimir e se tenha misericórdia para com os miseráveis (v. 6-12). E então, en-

especial ao sábado (v. 13-14).

uma mesma realidade social: a opressão como cadeia ou atadura e uma mesma ur-

(II). São Paulo: Loyola, 3. ed. 1998, p. 365.
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22.

Aqueles que podem desatar as ataduras são os que ataram as pessoas e que, 

ou pelo uso de leis que os protegem. Jejuar para agradar a Javé libertador e ao mesmo 

-

pão com os famintos. Oferecer abrigo aos pobres desabrigados. Vestir os que estão 

irmão e concidadão, mas, pelo contrário, oferecer-lhe ajuda e amparo23. E no v. 10 

-

-

que o profeta compara a cachorros e maus pastores, quanto do império persa, compa-
rado a uma fera selvagem. Juntos estão devorando os bens do povo em vista de seus 
próprios interesses (cf. Is 56,9-12)24. Os famintos e miseráveis que estão presentes 
no mundo hoje são um grito de vida, uma denúncia de que a verdadeira eucaristia 

-

A palavra de Deus não retorna a Ele sem antes ter produzido efeito (Is 55,10-
-

foi retomado por Jesus e seus seguidores e seguidoras.

Jesus assumiu este projeto diante de todos/as na sinagoga (Lc 4,17-19; cf. Is 

qualquer espécie de opressão: física (os cegos); econômica (os pobres); política (os 

22. CROATTO, Isaías, p. 97.

23. RIDDERBOS, Isaías, p. 475.

(56–66), p. 30.
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cativos
-

-

52,9; Rm 3,15-17 com Is 59,7-8).

produzir frutos. Pois, o próprio Deus diz: “Eu digo: meu projeto se cumprirá; eu 
realizarei tudo o que desejo” (Is 46,10)25.

26.

atitude de compaixão imediata para com os/as fragilizados/as da sociedade. Ajudar a 

na particularidade de suas vidas27.

de parceria solidária com os/as pobres, os/as desabrigados/as, os/as nus dos dias de 

, p. 185.

26. SPOTO, D.  o santo relutante. Rio de Janeiro: Objetiva, 2003, p. 153.

27. SPOTO,  p. 154.
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casa de Israel (Mt 15,24), compadeceu-se dos pagãos necessitados e proclamou uma 
mensagem universal.

-

tudo pertence a uma única fraternidade universal, criada e amada por Deus.

-

participativo e igualitário, atentar-se e estar presente nos meios populares, em bair-

-
tos humanos devem ser respeitados por qualquer autoridade civil e/ou religiosa. A 
igualdade e a solidariedade são valores irrenunciáveis do progresso do ser humano.

-

28.

e excluído. Partilhar com ele do seu destino, do lento e penoso processo histórico de 

modelo econômico concentrador e perverso, que, ao mesmo tempo que desenvolve 
novas e altas tecnologias, domina a natureza, cria miséria, gera a morte e compro-
mete a vida do planeta, e qualquer sistema político ou religioso centralizador, que 

e periferias.

28. SPOTO,  p. 153.
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Cuidamos da ecologia buscando a harmonia da vida, o equilíbrio da natureza 
e a descoberta do sentido e da razão de ser de tudo o que existe e que nasce da ir-

-

Estamos ainda comprometidos e comprometidas em pessoas próximas, como 

Jejuar é promover a paz e o bem. Aderir ao projeto de Deus no seguimento de 
Jesus Cristo pobre e encarnado na realidade.

(40–46). São 
Paulo: Paulus, 2004.
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